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Resumo 

Este estudo pretende analisar o Balaio Cultural na cidade de Tuparetama-PE, tendo 

como objeto de pesquisa  os elementos folkcomunicacionais presentes no evento e na 

poesia oral dos agentes sociais personificados  nos poetas e declamadores, considerando 

o evento como propulsor do desenvolvimento local. 

O Balaio Cultural é um evento que buscou reacender a manifestação popular da poesia 

oral, apresentando poetas populares consagrados, jovens talentos e artistas regionais e 

que ganhou a aprovação popular, apoio dos comerciantes locais e do governo municipal, 

além de ter-se transformado em um agente divulgador da cidade, dos poetas, 

declamadores, músicos e da cultura do Sertão do Pajeú. 
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INTRODUÇÃO 

A partir da segunda metade do século XIX desenvolve-se no Nordeste, principalmente 

no interior, uma forma poética que viria a se tornar uma tradição simbólica e identitária 

do povo nordestino: a poesia popular oral, fruto da Literatura Oral, que segundo Câmara 

Cascudo envolve: 
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“Contos, lendas, mitos, adivinhações, provérbios, parlendas, 

cantos, orações, frases feitas, tornadas tradicionais ou 

denunciando uma estória, enfim todas as manifestações 

culturais, de fundo literário, transmitidas por processos não 

gráficos”. (CASCUDO, 2006, p. 333) 

 

     Herança de elementos da colonização portuguesa e associada ao cordel e à 

musicalidade, esse gênero poético tomou forma própria, transformando-se em meio de 

comunicação e expressão da população mais simples, principalmente a rural.  

BELTRÃO (2001, p.125) diz que as classes populares apresentam seus próprios meios 

de comunicação e expressão, entendendo e sendo entendida através desses meios.   

     Em Pernambuco, particularmente nas cidades do Pajeú, a poesia apresenta 

características bem peculiares na temática e na forma de expressão oral: a declamação. 

Através dela são contadas histórias, causos, fatos passados e presentes sobre temas do 

cotidiano, de interesse geral, como forma de expressar saberes e visão de mundo. 

A poesia oral e o poeta declamador constituem um exemplo forte do folclore e 

agem como divulgadores culturais, tornando-se porta-vozes dos pensamentos e 

interesses do povo. A forma de expressão simples e objetiva, com sua característica 

vocálica e rítmica diferenciada cativa o povo, como alega BREGUEZ (2007, p.115) “o 

poeta popular não se embaraça ao versejar, solta as rimas com espontaneidade e nisto 

reside sua maior beleza e interesse”.  

Na cidade de Tuparetama, por algum tempo, os poetas populares e declamadores 

deixaram de ser figuras constantes nos eventos típicos da cidade: vaquejadas, cantorias, 

feiras. Nesse contexto, foi idealizado o Balaio Cultural, evento que buscou reacender 

essa manifestação popular, apresentando poetas populares consagrados, jovens talentos 

e artistas convidados. 

O BALAIO CULTURAL ganhou a aprovação popular, apoio dos comerciantes 

locais e do governo municipal e tornou-se assim um agente divulgador da cidade, dos 

poetas, declamadores, músicos e da cultura popular. 

Através do estudo da tradição poética local, a partir de suas temáticas e 

expressão oral, e como essa tradição se reflete no processo de desenvolvimento local, 

este artigo visará a análise dos elementos folkcomunicacionais presentes no Balaio 

Cultural de Tuparetama-PE. 
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Buscamos perceber como os elementos folkcomunicacionais se apresentam no 

evento de poesia popular oral e seus atores sociais e em que medida esse evento 

contribui para o desenvolvimento local. 

Na contemporaneidade as mudanças de paradigmas sobre valores culturais e a 

abertura advinda da era digital trouxe a necessidade de uma revitalização das culturas 

populares. 

Percebe-se cada vez mais os elementos populares ganhando espaço em eventos 

culturais que divulgam a cultura, sendo reconfigurados para agradar um número maior 

de consumidores, sejam de produtos ou ideias.  

Assim este estudo busca compreender através do viés da Folkcomunicação, 

como se dão os discursos comunicativos que seus atores promovem, considerar como o 

evento cultural utiliza os elementos do cotidiano, e buscar perceber como este evento se 

reflete no desenvolvimento social e econômico do lugar. 

 

 

TUPARETAMA  

 

A cidade de Tuparetama está localizada no sertão do Pajeú, distante 377,4 km da 

capital Recife, possui uma população de aproximadamente 8000 habitantes, e sua 

economia é basicamente voltada para agricultura e caprinocultura.  

Com apenas 50 anos de emancipação, a cidade possui uma tradição com a poesia 

popular cantada ou declamada, essa tradição de faz presente no entorno nas cidades 

vizinhas de São José do Egito, chamada de o Berço da poesia e Tabira, a Terra das 

tradições.  

Seguindo sua aptidão para a poesia e um coletivo de artistas da cidade idealizou 

o Balaio Cultural, como uma forma de incentivar e divulgar os poetas, declamadores e 

artistas da terra. Em 2011 nascia o Evento que tem se destacado na região. 

Segundo seus incentivadores, o objetivo do evento é “divulgar a cultura sertaneja, os 

artistas e talentos de Tuparetama e região em todas as suas linguagens: repente, poesia, 

declamação, dança, música, artes plásticas, teatro, vídeo, cinema, artesanato”. 

(Disponível em: http://www.balaioculturaldetuparetama.blogspot.com.br/) 

 

http://www.balaioculturaldetuparetama.blogspot.com.br/
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O balaio cultural, assim, se apropria do universo popular em todas as suas 

facetas, desde as apresentações da poesia e de músicos populares até o cenário do 

evento, bem como em suas ferramentas comunicacionais, figuram sempre elementos 

que remetem a cultura popular nordestina. 

 

 

 

IMAGEM 1: Cartazes de divulgação do Balaio Cultural, (Disponível em 

http://www.balaioculturaldetuparetama.blogspot.com.br/) 

 

  

 

4. EMBASAMENTO TEÓRICO  

 

Para aprofundarmos os nossos estudos e entendermos como o Balaio Cultural se 

apropria dos elementos da cultura popular é necessário uma imersão pelos campos das 

teorias de Cultura popular, Folkcomunicação, para tornar mais claro o entendimento a 

cerca dessas apropriações. 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&source=images&cd=&cad=rja&docid=2l_ZjP9xRgy7rM&tbnid=AdChJykTZZ3teM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fclubedorepente.blogspot.com%2F2011_10_01_archive.html&ei=Mfa4UazJFZGe9QS07IHIAQ&bvm=bv.47810305,d.eWU&psig=AFQjCNEFPYALDLzutMHGe3uOpSr2M9wnXg&ust=1371162526784535
http://www.balaioculturaldetuparetama.blogspot.com.br/
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O cenário contemporâneo é marcado por mudanças e transformações 

econômicas, sociais, culturais, comunicativas. Vivenciamos a chamada era da 

informação, onde a comunicação derruba barreiras geográficas e culturais, 

oportunizando os estudos e pesquisas que investiguem como se dão os processos 

comunicacionais na modernidade. Para SQUIRRA (2008, p.160) “As distintas 

concretizações que os avanços tecnológicos trouxeram constitui-se como multifacetados 

processos comunicacionais, facilitados por tecnologias altamente complexas”.  

Em meio a esse cenário de complexas redes de comunicação e aparatos 

tecnológicos que mediam esse processo, surge o desafio de pensar os processos 

comunicacionais populares, objetos de estudo de Luiz Beltrão e que resultou na criação 

da Teoria da Folkcomunicação, que “consiste no estudo dos agentes e dos meios 

populares de informação, de fatos e expressão de idéias, opiniões e atitudes dos públicos 

marginalizados urbanos e rurais.” (BELTRÃO, 1980, p.24) essa diversidade cultural é 

rico objeto de estudo para a folkcomunicação. Para Betania Maciel (2011) “a 

folkcomunicação é uma forma de mídia alternativa, que dialoga com a mídia 

hegemônica, mediando à fronteira cultura globalizada-cultura popular”.                          

O Nordeste, historicamente, é berço de uma cultura tradicionalmente oral: 

repentistas, cantadores de viola, poesia popular, sendo estas, fruto da colonização e das 

características territoriais, sociais e econômicas da região. Essa diversidade cultural é 

rico objeto de estudo para a folkcomunicação. Para Betania Maciel (2011) “a 

folkcomunicação é uma forma de mídia alternativa, que dialoga com a mídia 

hegemônica, mediando à fronteira cultura globalizada-cultura popular”.                          

A poesia popular, que funcionou por muito tempo como um informativo, é uma 

expressão de comunicação do povo.  “A poesia popular, além de registro dos fatos 

políticos, econômicos e sociais de uma época, dos usos e costumes de um povo, é 

também a cristalizadora dos ideais, aspirações e sentimentos coletivos. (TEIXEIRA 

apud BELTRÃO, 2001) 

Na atualidade, com as novas tecnologias comunicativas, referido gênero ganha 

um novo espaço em eventos e em redes sociais, revelando uma nova forma de 

socialização cultural.  

Nesse processo de apropriação, essas manifestações sofrem hibridizações que as 

transformam em um atrativo cultural, proporcionando sua valoração mercadológica, 
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bem como garantindo sua sobrevivência diante da cultura de massa. Nesse contexto é 

pertinente considerar o pensamento de Tauk Santos (2011) no qual esclarece que no 

processo de hibridização, frequentemente, há intenção de reconverter um aspecto 

cultural em formatos que se insiram nas condições de mercado. 

Os agentes sociais, aqui representados por poetas declamadores, mantém o 

caráter informacional, trazem em suas poesias desde os assuntos vivenciados no dia a 

dia rural a episódios divulgados nas grandes mídias.  A exemplo , o poema do artista 

local Lima Júnior sobre a seca que modifica significativamente a rotina dos sertanejos: 

Seca 

 

O sol se desdobra por cima da serra  

Rasga-se a cortina de luz no horizonte 

E as valas do rio se vistas da ponte 

Parecem trincheiras de um campo de guerra. 

A cabra sem força caída inda berra 

Vendo seu cabrito morrer sem mamar, 

Coivara de bichos lançam pelo ar, 

Fumaça dos restos mortais no nordeste 

Eximindo a terra dos riscos da peste 

Que leva temores pra beira do mar. 

 

Com a cinza da seca nos dias tristonhos 

O céu perde as cores aos olhos do mundo, 

Açude e lagoa, com rachões no fundo 

São fendas funéreas, sepulcro de sonhos. 

Ossadas ladrilham, os vales medonhos 

O chão desidrata, causando pesar 

O uivo do vento parece gritar 

Com a dor das feridas do nosso sertão 

Retalhando as vidas que há sobre o chão 

Dentro das caatingas distantes do mar. 

 

De longe o mormaço no chão mais parece 

O corpo da terra fritando e gemendo, 

Oscila a imagem, treme parecendo 

Que até as pedras tão fazendo prece. 

Clama-se por chuva, que não aparece 

Até mesmo pranto parece faltar, 

Aves quando cantam, cantam com pesar 

A saga de um povo e o seu triste destino 

Que resiste as secas do chão nordestino 

Distante das matas que cercam o mar. 
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Estes novos contornos dos elementos culturais integrados aos massivos 

interessam as novas abrangências das pesquisas folkcomunicacionais.  

Para Beltrão (2001.p.131), “os poetas e cantadores utilizam muitas outras formas 

de registrar, criticar, influir na vida da comunidade por meio do verso”.  Eles 

manifestam a forma de pensar de povo sobre a crença e a realidade.  

Os poetas declamadores ampliam sua abrangência comunicativa sob uma nova 

forma de apresentação adaptada à modernidade, com espaços em eventos onde se 

configuram como personagens principais do espetáculo. 

 

 

 

IMAGEM 3: Artistas apresentando-se no Balaio Cultural de Tuparetama-PE.( Disponível em 

http://www.balaioculturaldetuparetama.blogspot.com.br/) 

http://www.balaioculturaldetuparetama.blogspot.com.br/
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Mais do que entretenimento esses eventos, agem como divulgadores da cultura e 

potencializadores do desenvolvimento local, pois, segundo Paulo de Jesus (2007) o 

processo de desenvolvimento local mobiliza pessoas e instituições buscando 

transformações econômicas e sociais.    

 

Ocorre uma visualização da cultura local como fator de 

desenvolvimento e consolidação de diferentes entre grupos, e de 

sua protagonização na cultura global. As manifestações 

culturais, mais especificamente o folclore, são ao mesmo tempo 

potencial econômico resistência, é mercado consumidor e 

referência para novos produtos e processos. (schmidt, Apud, 

Marques de Melo, 2008, p.150) 

 

 

 

Seguindo essa tendência, o Balaio Cultural de Tuparetama, pensado inicialmente 

para divulgar a poesia oral, ampliou-se dando visibilidade a outros elementos da cultura 

local e regional, e, ao mesmo tempo, uma nova perspectiva de desenvolvimento à 

cidade.  

 

“Pode-se, pois, dizer que se está perante uma iniciativa ou um 

processo de desenvolvimento local quando se constata a 

utilização de recursos e valores locais, sob o controle de 

instituições e de pessoas do local, resultando em benefícios para 

as pessoas e o meio ambiente local.” (JESUS, 2006.p.27)  

 

 

Assim, pretende-se com este estudo entender como se dão os processos 

folkcomunicacionais presentes no Balaio Cultural e investigar em que medida esse 

processo contribui para o desenvolvimento local.  

 

 

5. PROCESSO METODOLÓGICO  

Diante do exposto buscamos verificar, através de um estudo de caso, como se dão as 

apropriações de elementos folcomunicacionais no Balaio Cultural e/ou o reflexo deste no 

desenvolvimento local.  Para tanto, fundamentamos o trabalho a partir de leituras sobre 

Folkcomunicação, cultura popular, e poesia oral e desenvolvimento local. 
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A pesquisa se utilizará de técnicas etnográficas, pois acreditamos na importância 

da observação para os estudos folcomunicacionais, além de entrevistas com os atores 

sociais do Balaio Cultural; registros fotográficos, coleta de material impresso, folders, 

cartazes e audiovisual sobre o evento.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O Balaio Cultural de Tuparetama-PE, mostrou-se ser um evento que conseguiu 

seu objetivo em movimentar os artistas da cidade. Os poetas e declamadores possuem 

um espaço onde se apresentam e apresentam sua arte. No entanto, além da apresentação 

de artistas consagrados, o Balaio serviu para que se descobrissem novos talentos de 

,jovens e crianças, que se  destacam como poetas e declamadores.  

 

 

IMAGEM 4: Cartaz do Balaio Cultural em Homenagem a poeta da cidade vizinha São José do 

Egito (Disponível em http://www.balaioculturaldetuparetama.blogspot.com.br/) 

 

O Balaio conseguiu movimentar a cidade e mobilizar artistas diversos de várias 

cidades vizinhas, é um momento de lazer, mas, sobretudo é um momento de 

http://www.balaioculturaldetuparetama.blogspot.com.br/
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confraternização cultural, como afirma o artista plástico local e um dos idealizadores do 

evento Tárcio Oliveira, 

 

“A cada edição esses eventos vem se firmando como alternativa 

ao marasmo e ao isolamento cultural da região. Aos poucos, 

através dessas verdadeiras confraternizações acessíveis a todos, 

democráticas e sem finalidade de lucro, está se consolidando 

uma pequena revolução: quebram-se as muitas barreiras 

existentes entre os próprios artistas da região e até mesmo nas 

cidades onde vivem”. 

 

Diante deste contexto, percebemos a importância de estudar O Balaio Cultural 

pelo viés da folkcomunicação, dada a importância desta para entendermos como as 

manifestações culturais se adequam aos novos contextos da contemporaneidade.  

O Balaio Cultural mobiliza os artistas da cidade e região, mobilizam também os 

moradores, comerciantes e o poder político da cidade, uma iniciativa que promove um 

momento de lazer mais também de movimento na economia da cidade, segundo 

Fernando Tenório,  

 

A partir da década de 90 a questão do desenvolvimento passou 

a ser discutida pelo viés do ‘local’, ou seja, como empreender 

iniciativas de desenvolvimento a partir de características, 

vocações e apelo local. (TENÓRIO, 2007, p 85) 

 

 

Considerando que as cidades do interior ainda padecem com a  ausência de 

diversos serviços sociais e de geração de renda, o evento em estudo torna-se uma 

alternativa de lazer, valorização da cultura local e regional, com valor econômico 

agregado. Cabe investigar para compreender se esse desenvolvimento está unicamente 

dentro da perspectiva econômica ou se ele se insere na concepção de desenvolvimento 

local, que é entendido aqui segundo a definição de Paulo de Jesus, 

 

Desenvolvimento local é entendido como um processo que 

mobiliza pessoas e instituições buscando a transformação da 

economia e da sociedade locais, criando oportunidades de 
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trabalho e de renda, superando dificuldades para favorecer a 

melhoria das condições de vida da população local. 

(JESUS,2003, p. 72) 

 

Portando, sendo a poesia popular e a declamação da mesma, uma marca cultural 

e identitária de Tuparetama e região, símbolo da expressão do povo, por meio da qual os 

poetas narram fatos, causos e histórias vivenciados em do seu cotidiano ou no mundo, é 

um processo de interação entre os indivíduos e destes com meio em que vivem, é um 

processo que vai além dos meios convencionais de comunicação, ela acontece em todas 

as esferas sociais e de formas diferentes e espontâneas.  

É através dessas manifestações culturais que o povo expressa seus sentimentos, 

seus valores, troca experiências e conhecimentos. Assim o Balaio contribui para 

valorização e divulgação dessas manifestações culturais, de Tuparetama e região. 
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